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			O testemunho de alguém que ousou entregar a sua vida para Jesus e hoje é filha de Deus!


			Eu ousei entregar a minha vida para


			Jesus e hoje sou filha de Deus!


			Crês tu que Deus é um só?


			Fazes bem. Até os demônios


			creem... E tremem!


			(Tiago 2.19)


		




		

			Dedicatória


			Dedico este livro, especialmente, à minha amada cunhada Nedina Ferreira Rosa (in memoriam), minha melhor amiga, psicóloga e confidente, que sempre se alegrou comigo nos bons momentos e me acolheu nas horas de aflição, me socorreu, me amou, me compreendeu e me incentivou a galgar lugares mais altos e a estar sempre de bem com a vida. Saudades de você!


			Aos meus amados e insubstituíveis pais, João Augusto Rosa (in memoriam), que foi o único a ter o privilégio de ler este projeto de livro, e Ana de Mesquita Rosa, hoje com 100 anos (10.09.1922), motivo da minha existência e da minha sobrevivência. Eles são os responsáveis por eu estar, hoje, no caminho de Jesus Cristo.


			Ao meu amado e sofrido esposo, José Augusto, o companheiro que Deus me deu, amigo em todas as horas e colega no Ministério.


			À minha filha, Nathália, e ao meu genro, Cleber, por todo amor e compreensão e por terem me dado netos maravilhosos, que são a minha maior recompensa.


			Aos meus queridíssimos e incomparáveis netos, Rafael e Gabriel, por encherem a minha vida de alegria e me concederem o privilégio de fazer por eles o que, infelizmente, não pude fazer pela minha filha quando ela era criança — vê-los crescer e poder desfrutar da sempre agradável companhia deles.


			Aos meus amados irmãos, Efrain (in memoriam), Elisabeth, Luiz Carlos, Tânia, Carlos Lene e Roberto, porque Deus me deu o privilégio de estarmos na mesma família.


		




		

			Sobre a escritora


			Ivete é membro da AELB – Academia Evangélica de Letras do Brasil (RJ) e de outras, tais como: ALFBB – Academia de Letras dos Funcionários do Banco do Brasil e AULA – Academia Uberlandense de Letras e Artes. Ela é conhecida em todo o Brasil, nos Estados Unidos, Itália, Inglaterra, França, Argentina, Israel, Japão, Bélgica, Portugal etc. Apesar de haver nascido num lar “protestante” (metodista) e ter frequentado a igreja desde criança, conta-nos que só se converteu, verdadeiramente, aos 35 anos. É por isto, também, que tudo faz para alertar os “crentes” que devem ter certeza da sua salvação, pois como ela mesma diz a todos: “Se eu tivesse morrido antes de 1987, teria ido para o inferno, pois eu era crente que nem o diabo!”.


			Escritora por vocação, formou-se em teologia pastoral (CFTP) pelo Seminário Metodista; ela exerce seu ministério na Igreja Cristã Visão Missionária – Jardim Califórnia, em Uberlândia. Tem se dedicado à proclamação da Palavra de Deus desde 1992 e é preletora em encontros, igrejas, reuniões sociais, congressos e seminários em diferentes denominações. Lecionou a matéria “Religiões, Seitas e Heresias” no CFM – Curso de Formação de Missionários da ICVM. Sua mensagem é um apelo ao arrependimento, sem o qual ninguém é perdoado para receber a Cristo e ser por Ele salvo, e à Santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor! Hoje, cumpre o seu Ministério através dos mais de 25 livros já escritos, dos quais 08 já estão na sua 2ª edição, evangelizando, discipulando, ministrando cura interior e libertação, pois como ela afirma, “uma das maiores dificuldades do cristão é perdoar e pedir perdão”.


			Tem, desde setembro de 1997, um abençoado casamento com José Augusto Tavares de Azevedo, formado em Teologia (UMESP), em Pedagogia (Fundação Educacional de Penápolis/SP) e pós-graduado em Ciências da Religião. Ivete é mãe de Nathália, que é casada com Cleber, e eles são pais dos seus dois netos maravilhosos — Rafael e Gabriel.


			Contato da Escritora:
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			@iveterosadeaz


			Ivete Rosa de Azevedo


			@IveteRosadeAze1 


			Uberlândia – Minas Gerais


		




		

			Outros livros da autora


			Onde encontrar


			(Mensagens Poéticas – 1992 – esgotado)


			Só por amor


			(Devocionais Poéticas – Inédito – 1º Lugar na AELB/1996)


			Algumas coisas que Deus não conhece


			(Movimentos Carismáticos (Mariolatria), idolatria, espiritismo – 1º Lugar na AELB/96 1ª edição 1997, 2ª edição – 2004 – Editora LetraVida / SP – esgotado)


			Ainda que... A figueira não floresça!


			(Testemunho e Autoajuda – Depressão e Transtorno Bipolar – inédito)


			Tudo é possível... Ao que crê!


			(Romance de ficção baseado em fatos – inédito)


			Série: Do arrependimento à santificação: Vol. 1 - Se eu morresse amanhã!
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			Vol. 2 - O que é crer para ser salvo
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			Não temos que provar. Temos de viver como filhos – 2ª edição – LetraVida


			Vol. 7 - A outra face – O perdão ao alcance de todos
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A história da minha vida (Inspirada em João 1.12, Isaías 59, João 10.10 e 1ª João 3.8)



			Eu era triste e abatida, vivia na mesa de um bar, 


			buscando afogar minhas mágoas


			e paz eu queria encontrar. 


			Porém eu estava enganada,


			pois a paz que eu tanto buscava, 


			o mundo não pode nos dar 


			e por isso eu não a encontrava.


			Um dia, já triste e cansada, cheguei na janela e pensei:


			Deus, se és Deus verdadeiro, mata-me e leva-me contigo


			ou


			conserta minha vida por inteiro,


			pois neste desespero, viver mais eu não consigo.


			Naquele momento, eu senti o meu coração se aquecer.


			Depois de chorar muitos dias e ficar sem nada comer,


			eu senti uma grande vontade invadir o meu coração,


			Eu vi que estava com fome e comi um pedaço de pão.


			No dia seguinte, fui para a igreja que eu frequentava.


			Ali o Senhor me encontrou


			e me aceitou do jeito que eu estava.


			Então percebi que a paz que eu tanto queria encontrar,


			era Jesus, o nosso Redentor, que agora comigo falava.


			Senti o meu peito aliviado


			e uma alegria que veio do Senhor,


			pois que Deus é verdadeiro e fiel, é paz, 


			é alegria e é amor.


			Por isso Jesus, em seguida, 


			Aquele a quem eu tanto buscava,


			veio reinar no meu ser entristecido,


			que já havia desistido de tudo o que há nesta vida.


			Mas Ele sempre comigo estava,


			e então eu pude sentir o valor que Ele me dava.


			Hoje eu louvo ao meu Deus,


			que me libertou das mãos do inimigo


			e uma nova vida me deu.


			Ele me trouxe de volta a vontade de viver,


			somente para eu poder louvar ao Deus que me salvou,


			da morte me livrou


			e me encheu com o Seu mais puro amor.


			Agora eu quero te dizer:


			Se você também sofre demais, assim como eu sofri,


			entrega-te a Jesus agora,


			antes que seja tarde — esta é a hora,


			e verás a tua vida mudar como a minha mudou,


			pois a mão de Jesus me segurou


			e para sempre me sustentará,


			e o mesmo, por ti, eu sei que Ele fará.


			Renda a Deus o teu coração!


			Receba, sem receio, o Seu perdão,


			e seja um filho de Deus.


			E de agora em diante, invista sua vida n’Aquele


			que um dia morreu na cruz,


			mas Ele ressuscitou para vida nova te dar


			e também te trazer das trevas para a luz.


			E nunca te esqueças, nunca mesmo,


			de que o Seu Nome é Jesus.


			Aleluia! Amém.


		




		

			
A oração que Jesus nos ensinou


			Mateus 6.9b-15: “Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu; o pão nosso de cada dia nos dá hoje; e perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós também temos perdoado aos nossos devedores; e não nos deixes entrar em tentação; mas livra-nos do mal. Porque teu é o reino e o poder, e a glória, para sempre, Amém”.


			“Em todo tempo ama o amigo e na angústia se faz o irmão”


			(Pv 17.17).


		




		

			Um tributo a meu pai 
Meu Pai! 
“João Augusto Rosa”
(19.05.1911 – 27.08.2009)


			Joia rara, lapidada pelas agruras desta vida e pela preocupação com os “seus”


			O ouro do mais puro quilate, refinado na vontade de viver, na tristeza ou na alegria.


			A mais nobre de todas as suas virtudes: Honrar e praticar a Palavra de Deus.


			O mais precioso de todos os seus bens: A sua família.


			 


			A própria essência do saber, experiência para nos unir e para nos reunir.


			Uma explosão de amor pela leitura da Bíblia Sagrada e pela sua fé em Jesus.


			Gosto genuíno pelo Evangelho de Cristo, pela ida ao templo, a “ceia” e os hinos de louvor.


			Uma perseverança verdadeira, paz numa vida sofrida, mas vitoriosa aqui e no porvir


			Somente saciada com a sua devoção e obediência ao nosso Salvador.


			Tinha apenas dois grandes sonhos ainda para se cumprirem


			O chegar aos cem anos e ver toda sua descendência no altar do Senhor.


			Realizou com alegria e perseverança, tudo quando pôde fazer.


			Ouviu e praticou: “é melhor estar diante do altar, do que em qualquer outro lugar”


			Sabedor de que somente Jesus Cristo É O Caminho que nos leva à salvação.


			Agora, ele está dormindo, esperando pela ressurreição.


		




		

			Papai!


			Papai! Talvez somente agora eu possa dizer que sei o que realmente e verdadeiramente significa esta palavra: Papai! AMOR INCONDICIONAL!


			Papai, o senhor nos ensinou a ser fortes em meio às fraquezas; a ser alegres em meio às tristezas; a ser obedientes em meio a tantos descaminhos; a ser bondosos em meio a tanta maldade; a ser honestos em meio a tanta inversão de valores; a ser justos em meio a tantas injustiças; a entoar louvores em meio às tribulações; a amar em meio a tanto ódio; a perdoar em meio a tantas ofensas; a superar todas as mágoas, marcas e cicatrizes que o mundo nos impôs e a nos doar sem esperar nada em troca.


			Papai, o senhor nos ensinou o quanto é importante estudar, ter uma profissão e valorizar as pessoas ao nosso redor. O senhor nos ensinou também, que não é o que temos, mas, quem somos é o que importa. O senhor nos ensinou que tudo é passageiro, mas, que existe uma Vida Eterna – em Cristo Jesus! O senhor nos mostrou que o nosso alvo deve sempre ser: ‘Ir morar no céu, na eternidade com Deus’, pois Jesus disse: “todas as coisas hão de passar, mas as minhas palavras nunca passarão”. Deus É Amor!


			Papai, o senhor não recebeu nesta vida tudo o que merecia, mas, recebe agora na tua morte física, tudo o quanto Jesus fez e ainda vai fazer em tua família para que possamos te encontrar de novo, todos juntos diante do Altar de Deus, com muita alegria. E eu vou contar as horas e vou esperar, como o senhor esperou, por este dia.


			Papai, a mamãe viveu ao teu lado por quase setenta anos, sendo a amada esposa, companheira, adjutora idônea, sempre firme e forte quando algo dava errado, esteio e coluna em sua ausência por causa do trabalho e sempre disposta a “ser fiel a ti até a morte”. Agora, ela está aqui, olhando a tua cadeira vazia, o lado da cama onde o senhor dormia, as tuas coisas tão somente tuas, tão pessoais e especiais, mas que agora farão parte das lembranças dos bons momentos, dos bons e dos maus tempos, mas, principalmente, das boas recordações, porque estas são as que verdadeiramente importam. Nada foi maior do que o amor de vocês dois, abençoado por Deus do primeiro dia e até hoje, tanto tempo depois (68a08m). Um dia ela jurou estar contigo “na alegria ou na tristeza, na saúde ou na doença, na riqueza ou na pobreza, até que a morte os separasse”. Eu testemunhei mais do que qualquer outra pessoa o amor de vocês dois. Eu posso te afirmar, papai, que nem a morte os separou e nem separará, porque o amor dela por ti, para sempre permanecerá.


			Papai, não sabemos como será de hoje em diante sem o senhor, mas sabemos onde e com quem o senhor está. E saber que o senhor está com Jesus é a única coisa que nos consola agora, que nos conforta o coração, que nos ajuda a lidar com a saudade e que nos revigora, nos dando forças para cuidar da tua amada – a mamãe – como ela merece.


			Papai, nós não vamos te dizer adeus, mas “até breve!”, porque sabemos que um dia nos reencontraremos e nos veremos na glória eterna, no paraíso de Deus, na Jerusalém Celestial. O senhor morreu de pé e glorificando a Deus, dizendo “eu estou bem… Nunca estive tão bem em toda minha vida”. Aí Deus o “desligou” da tomada e o senhor se foi.


			Papai, só podemos te dizer: “obrigado por teres sido nosso pai... o nosso papai! E nós te amamos muito! O senhor vai fazer muita falta. Somos todos muito orgulhosos de termos tido o senhor aqui conosco por tanto tempo e, ao mesmo tempo, por tão pouco. Mas, entendemos que pelo teu estado de saúde nos últimos meses, o senhor merece o privilégio de já estar na glória eterna com Jesus, por tudo quanto o senhor fez como Cristão e por todo amor que nos deu e a Cristo concedeu”.


			Em nome de todos os teus filhos, filhas, genros, noras, netos, netas, bisnetos e bisnetas, eu te digo: Obrigada papai! Mil vezes obrigada, papai!


			Tua filha Ivete.


		




		

			Introdução


			Tudo começou em um dia como outro qualquer, então eu nasci. Era 15 de fevereiro de 1952, na cidade de Uberlândia (MG), num lar protestante (hoje chamado evangélico), com pais cristãos ferrenhos, que observavam a Palavra de Deus e educaram a mim e aos meus quatro irmãos e duas irmãs segundo o Evangelho de Jesus Cristo. O meu pai, falecido em 27 de agosto de 2009, foi um dos fundadores da Igreja Metodista em Uberlândia, e minha mãe, hoje com 100 anos, ainda possui a mesma fé de quando eu nasci e continua firme no seu propósito de servir a Deus verdadeiramente, na mesma Igreja Metodista.


			Quando eu nasci, pela fé que meus pais tinham no Deus vivo e verdadeiro, fui levada até o Altar e batizada em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Aos 16 anos, honrando a fé dos meus pais, fui, eu mesma, até o Altar do Senhor e fiz a minha pública profissão de fé, ou seja, eu reafirmava aquilo que meus pais fizeram quando eu ainda era um bebê. Então eu me tornei membro da Igreja Metodista no dia 29/12/1968 e, hoje, sirvo a Deus na ICVM – Igreja Cristã Visão Missionária, onde sou Pregadora da Palavra, pela misericórdia do Pai. Eu ainda era uma menina quando comecei a sonhar que um dia eu seria uma Embaixadora e também a interessar-me pela poesia e a escrever crônicas, que sempre foram muito elogiadas por todas as minhas professoras de português, desde o início da década de 1960 até os anos 80, quando, então, eu fazia o Curso de Letras na UFU (Universidade Federal de Uberlândia), do qual desisti no meio do caminho.


			Assim como todo bom escritor, eu sonhava em estudar num país de primeiro mundo e desejava, ardentemente, no meu coração, seguir a carreira diplomática, tornando-me, assim, Embaixadora do Brasil em algum lugar. Porém mal sabia eu que a minha carreira diplomática seria, aos olhos humanos, um grande fracasso, mas aos olhos espirituais, uma grande vitória, pois hoje faço parte do quadro oficial dos “Embaixadores de Cristo” no Reino de Deus.


			Algumas vezes, tive de desistir dos meus sonhos para que outras pessoas pudessem sonhar também e realizar, dessa forma, os sonhos deles. Foi por isso que quando meu pai conseguiu uma bolsa de estudos em Moscou e queria que eu fosse estudar jornalismo e diplomacia, mesmo sabendo que ele considerava um grande privilégio naquela época, o meu sonho de estudar fora do Brasil foi “por água abaixo”. Um dos meus irmãos estava servindo nas Forças Armadas Brasileiras (FAB) como aviador e, se eu fosse para aquele país, ele teria de desistir do seu sonho e deixar a FAB. Além disso, o meu pai ainda corria o risco de ser preso como “comunista” por me deixar ir. O que me restou foi resignar-me e continuar a minha vida por aqui. Naquela época, eu já era crente.


			Na igreja, participei ativamente dos cargos de liderança dos juvenis e de jovens; fui professora, secretária e superintendente da Escola Dominical. Fazia teatro — escrevia as peças, dirigia e atuava como atriz. O nosso grupo, supervisionado pela querida irmã e atriz famosa Eny Viana, ensaiou e apresentou várias peças nos idos de 1965 até 1970. Realmente, eu era uma boa crente. Por ter uma memória privilegiada, decorava e declamava poesias como “A Morte de um Saltimbanco” (autor desconhecido), “Mãe” (Giuseppe Ghyaronne) e “Oração de um Órfão de Guerra” (Orlando Cavalcanti), poemas dos quais eu me lembro, com exatidão, até os dias de hoje.


			O tempo passava e eu me envolvia cada vez mais na igreja, no teatro e na escola secular onde fazíamos teatro amador, jogávamos “handball” e cantávamos, com a professora Alfredina, no Colégio Estadual, os hinos Nacional, à Bandeira, à Proclamação da República e à Independência.


			Eu sempre gostei das aulas de história dadas pela professora Sônia Miranda, filha do seu Vadico, diretor do Colégio. Então, quando a aula era sobre história geral, eu ficava “viajando” mundo afora, uma vez que não tinha ido estudar no exterior. Eu sonhava que ia à Grécia, à Itália e ao Egito. Eu era uma crente e nem sequer podia imaginar que Deus já havia preparado tudo para que eu fizesse essas viagens muito tempo depois. Depois de muitos anos, eu pude conhecer, além desses três países, mais dezoito, em viagens que fiz à Europa e ao Oriente Médio, onde também pude conhecer Israel, alguns países da América do Sul e quase todo o Brasil.


			Na igreja, sempre frequente, eu não perdia uma atividade. Lembro-me de que, em julho de 1969, quando da chegada do homem à Lua, eu estava num Congresso da Mocidade na cidade de Lins (SP). Naquela época, eu já trabalhava para ajudar nas despesas da casa, visto que um dos meus irmãos estava na EPCAR/FAB e o outro já havia se casado. Eu continuava a minha vida normalmente, pois eu era crente!


			Eu estava com 14 anos e já trabalhava no salão de beleza “Instituto Reila”, na Avenida dos Andradas, nº 71, com os saudosos e amados irmãos Orlando Rodrigues e sua esposa, Antonieta, com a sua filha, Reila, e convivia também com a queridíssima irmã Rute — a tia Rute, como nós a chamávamos, e da qual eu recebia alguns puxões de orelha — e com o amado irmão Rolando, que à época, já possuía o seu salão de beleza no prédio do Uberlândia Clube. Eu estudava à noite no Colégio Estadual, na Praça Tubal Vilela, e trabalhava de dia. Tinha de ser assim, do contrário eu teria de interromper os estudos para trabalhar e eu nem podia cogitar uma coisa dessas. Segui essa rotina até que resolvi abrir um salão de beleza por conta própria. Eu queria deixar de ser empregada, pois sonhava alto. Queria mesmo era me formar e ser embaixadora ou então uma atriz famosa. Mas eu era crente.


			Em janeiro de 1971, fui visitar o meu irmão mais velho, Efrain, que era casado e morava em Goianésia (GO). Ali permaneci por dois anos, trabalhando de dia numa firma de armazenamento de cereais de propriedade do ex-governador do estado, Dr. Otávio Lage, e lecionando no Colégio Estadual da cidade à noite. Contudo eu continuava sonhando que seria, algum dia, uma embaixadora; acontecesse o que fosse, Deus me faria ser uma embaixadora, pois eu tinha fé... Afinal, eu era crente.


			Em maio de 1972, obrigada pelo meu irmão Efrain, prestei concurso para o Banco do Brasil. Fui aprovada num dos primeiros lugares e logo fui chamada para tomar posse. Sem querer “virar bancária”, e sim ser uma embaixadora, eu só tomei posse no Banco no último dia útil daquele ano, 28 de dezembro de 1972. Eu continuava sonhando, mas eu era crente. Ali, naquela cidade, aprendi a fumar, a dançar, a contar piadas, a beber “socialmente” e a namorar. Mas eu era crente.


			Em 1973, fiquei sozinha durante os feriados do carnaval e aproveitei para ir a um baile desse tipo, coisa que eu ainda não havia feito. Mas eu era crente. Assim mesmo, fui ao baile e detestei. Em meados daquele ano, fui transferida para a cidade de Itumbiara (GO) para ficar mais próximo de casa, pois a minha família continuava a morar em Uberlândia e eu nunca mais havia ido a uma igreja evangélica. Mas eu era crente.


			Eu frequentava missas, acendia velas para as almas (como se as almas dos que já morreram pudessem ser salvas pelas orações dos vivos ou das velas que estes acendem), rezava para os “santos” pedindo que me protegessem, rezava diante das imagens, praticando idolatria e “adultério espiritual” [Os ídolos são como um espantalho em pepinal e não podem falar; necessitam de alguém que os carregue, porquanto não podem andar. Não tenhais receio deles, pois não podem fazer mal, e não está neles fazer o bem — Jr 10.5], pois as imagens e o que elas representam de santos não têm nada, mas são os próprios demônios, os espíritos enganadores, conforme nos diz a Palavra de Deus: “E não é de se admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz. Não é muito, pois, que os seus próprios ministros se transformem em ministros de justiça; e o fim deles será conforme as suas obras” (2ª Co 11.14-15).


			Eu participava de festas juninas, comia doces feitos em homenagem a “Cosme e Damião”, que são, de acordo com o folclore e o candomblé, “exus-mirins”. Eu “tomava passes” em centros espíritas kardecistas, comia farofas dos “exus”, bebia champanhe de pombagira; enfeitava a minha casa com “árvores de Natal” cheias de bolas coloridas e com um grande “Papai Noel”, que de pai também não tem nada, simplesmente porque ele não existe, e assim por diante. Mas eu continuava crente.


			No mesmo ano de 1973, no dia 28 de setembro, sofri um acidente de carro no trevo de Cajuru (SP), quando ia para Poços de Caldas (MG). Eu nunca tinha dirigido um carro na rodovia em toda a minha vida, mas, ainda assim, peguei o volante; ao me aproximar do trevo, com a chuva fina que caía, o carro derrapou e capotou várias vezes. Durante muitos anos, todos pensavam que não era eu quem dirigia. Foi um verdadeiro milagre eu não ter morrido ali mesmo, mas afinal, eu era crente.


			Bem, não vou ficar aqui falando de todas as “maldições” que vieram sobre mim e me alcançaram por eu ser desobediente à Palavra de Deus, a qual eu aprendi quando criança e que, depois de tantos anos, eu não mais praticava. Mas eu ainda era crente, e como diz a Palavra de Deus, “bênção e maldição vêm sobre nós e nos alcançam, dependendo do tipo de vida que nós levamos” (Dt 28.1-2 e 15).


			Posso dizer, depois de tudo quanto já narrei, que eu nasci na igreja, mas a Igreja (Jesus Cristo) não nasceu em mim. Eu era uma pessoa totalmente desprovida da graça de Deus, mesmo pertencendo a uma igreja protestante desde o meu nascimento e sendo filha e neta de protestantes.


			Fico até pensando que a minha história é um pouco como a de Jacó, que era filho de Isaque e neto de Abraão — o Pai da Fé. Mas Jacó, assim como eu, somente depois de se encontrar com Deus e tornar-se “Israel”, marcado e transformado pelo Espírito Santo, tornou-se uma bênção e grande abençoador (Gn 32.22-32).


			Como todos nós sabemos, salvação não é herança que passa de pai para filho. A Vida Eterna é pessoal, a salvação é individual e cada um tem de fazer a sua parte, ou seja, confessar a Jesus — O Cristo — como Salvador e Senhor pessoal (Rm 10.9-10) e viver como Ele nos ordena em Sua Palavra, a Bíblia Sagrada. Enquanto não compreendermos que não adianta querer entender a mente de Deus com a nossa mente limitada, nunca conseguiremos nada disso, pois a mente de Deus ninguém jamais vai compreender; e se nós não nos apropriarmos dessa maravilhosa dádiva e favor de Deus pela fé, a salvação da nossa alma pode ser perdida. E eu continuava crente! Ele, Deus, disse: “Os Meus pensamentos são mais altos do que os vossos pensamentos” (Isaías 55.9). Por isso aceito tudo aquilo que Deus pensa, porque Ele pensa sempre com muito amor e me olha com olhos de quem me quer muito bem. No entanto, essa compreensão só veio após conhecer a Palavra de Deus revelada pelo Espírito Santo, e não antes, quando eu ainda não havia me encontrado com Jesus. Mas eu era, com certeza, uma boa crente.


			Existe um texto na Bíblia do qual eu gosto muito e no qual sempre procuro meditar. Apesar de “ser crente”, eu fazia coisas que a Palavra de Deus nos ordena que não façamos, e foi este texto que me trouxe à realidade: “O Senhor está convosco, enquanto vós estais com Ele; se o buscardes, Ele se deixará achar; porém, se o deixardes, vos deixará” (2º Cr 15.2b). Eu nunca havia imaginado que Deus pudesse “abandonar alguém” à sua própria sorte. Eu achava que poderia fazer o que quisesse e pecar o quanto pudesse que Deus, ainda assim, continuaria sempre ao meu lado e, quando eu morresse, iria para o céu, apesar de tudo, pois eu era como era, pecava como pecava... Mas eu era crente.


			Porém a Bíblia me garantia que se eu deixasse Deus e me afastasse de d’Ele, Ele também se afastaria de mim. Que decepção! Que vergonha! Que horror! Então eu comecei a pensar: Quem é Deus na minha vida e quem é o “deus” da minha vida?


			“Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis como é digno da vocação com que fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor, procurando diligentemente guardar a unidade do Espírito no vínculo da paz. Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos e em todos. Mas a cada um de nós foi dada a graça conforme a medida do dom de Cristo. Por isso foi dito: Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro e deu dons aos homens. Ora, isto — ele subiu — que é, senão que também desceu às partes mais baixas da terra? Aquele que desceu é também o mesmo que subiu muito acima de todos os céus, para cumprir todas as coisas. E ele deu uns como apóstolos, e outros como profetas, e outros como evangelistas, e outros como pastores e mestres, tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; até que todos nós cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo; para que não mais sejamos meninos, inconstantes, levados ao redor por todo vento de doutrina, pela fraudulência dos homens, pela astúcia tendente à maquinação do erro; antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, do qual o corpo inteiro bem-ajustado, e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, efetua o seu crescimento para edificação de si mesmo em amor. Portanto digo isto, e testifico no Senhor, para que não mais andeis como andam os gentios, na verdade da sua mente, entenebrecidos no entendimento, separados da vida de Deus pela ignorância que há neles, pela dureza do seu coração; os quais, tendo-se tornado insensíveis, entregaram-se à lascívia para cometerem com avidez toda sorte de impureza. Mas vós não aprendestes assim a Cristo.
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